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Resumo: O estágio supervisionado docente é uma das disciplinas pedagó-
gicas significativas em cursos de licenciatura, pois possibilita identificar as 
dificuldades dentro do campo docente, propiciando experiências aos esta-
giários, bem como vivência com o ensino de conteúdos aliados a diferentes 
práticas pedagógicas. Neste ensejo, o objetivo desse trabalho é relatar a 
diversificação de recursos didáticos utilizados durante a experiência do 
estágio no ensino médio técnico. A pesquisa trata-se de um relato de expe-
riência de uma estagiária das vivências em um estágio supervisionado em 
duas turmas de um campi do Instituto Federal do Ceará, nas turmas de téc-
nico em Química nas disciplinas de Biologia III e IV. Nas aulas foram utilizados 
jogo didático, cruzadinha e caça palavra abordando os temas de ecologia e 
histologia humana. As turmas participaram de todas as atividades de forma 
interativa e dinâmica. Com isso, observa-se que as estratégias foram viáveis 
para o estágio.
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Introdução

O ensino de Ciências e Biologia é complexo e difícil entendimento para 
os alunos, pois apresentar uma diversidade de termos e nomenclaturas, 
bem como a abstração de muitos conteúdos a serem abordados. Para além 
disso, destacam-se as aulas, que, na maioria das vezes, é realizada de forma 
puramente expositiva, o que desestimula o aluno, tornando-o cada vez mais 
disperso (FREITAS; MANCINI, 2016).

Para minimizar esse tipo de aula e atrair a participação dos alunos, além 
de ter ciência de cada há uma diversidade de pessoas em sala de aula, que 
possuem inteligências múltiplas, interesses distintos e formas de aprender/
assimilar o conteúdo descoincidente, assim é fundante a diversificação das 
estratégias e recursos didáticos utilizados em sala de aula (MOSER et al., 
2018).

Nesse cenário, a formação do futuro docente deve contemplar a rea-
lização dessas profusas atividades. O estágio supervisionado sobressai-se, 
como um relevante momento para readequar essa realidade, promovendo 
um importante passo para o desenvolvimento pedagógico do professor ini-
ciante (ASSAI; BROIETTI; ARRUDA, 2018).

Para Lima (2012), o Estágio Supervisionado constitui um momento de 
formação que contempla todas as habilidades, competências e conheci-
mentos adquiridos pelo aluno durante a sua graduação e que, através dele, 
é que o educando pode articular e manifestar suas capacidades alcança-
das. É nele que a teoria alia- se com a prática, promovendo, inclusive, uma 
reflexão das dificuldades da profissão docente e das fragilidades no sistema 
educacional, bem como criar estratégias de como resolver essas demandas 
(FERREIRA, 2018).

Com isso, o objetivo do trabalho é relatar uma experiência de estágio no 
ensino médio técnico, com a utilização diferentes recursos didáticos como 
forma de revisão de conteúdo, além de observar suas interações em relação 
ao tripé de sujeitos envolvidos, discentes-professor-estagiária.

Metodologia

A pesquisa realizada possui uma característica de estudo de caso des-
critivo, de abordagem qualitativa. Segundo Gil (2008), esta apresenta as 
noções gerais da problemática estudada, não priorizando valores numéricos, 
mas uma avaliação mais aprofundada e subjetiva do contexto. Este incide 
em um relato de experiência de uma estagiária durante o desenvolvimento 
das atividades planejadas.
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O trabalho foi realizado em um campi do Instituto Federal do Ceará, com 
duas turmas de ensino médio técnico, uma com inicialmente cinco discente 
e no final do processo com quatro e a outra com sete alunos, atentando à 
demanda da realização das atividades do estágio supervisionado do ensino 
médio III – disciplina cursada pela estagiária em questão, durante os meses 
de dezembro de 2019 a fevereiro de 2020.

Os recursos didáticos foram aplicados nas disciplinas de Biologia III e 
Biologia IV do curso técnico em Química, que contém conteúdo do terceiro 
ano do ensino médio regular, sendo utilizadas como revisão dos conteú-
dos que estavam sendo estudado pelos discentes. Ressalta-se que cada 
turma tinha uma carga horária de 2 horas/aulas por semana da disciplina de 
Biologia.

Esses recursos alinham-se ao uso das metodologias ativas de ensi-
no-aprendizagem que pode ocorrer em diferentes cenários e níveis de 
educação, com múltiplas formas de aplicação. Com elas, o ensino e a apren-
dizagem possuem uma característica mais dialética, tendo docentes e 
discentes tornados sujeitos da aprendizagem (PAIVA et al., 2016).

Na turma de Biologia IV foi elaborado, a priori, um caça palavras sobre 
os biomas, produzido pelo site Geniol4, contendo palavras que eram biomas 
e palavras que não eram para saber que os alunos sabiam diferenciar o que 
seria um bioma do que não seria. Após detecção das palavras certas, foi soli-
citado que colocassem as características básicas de cada um. No mesmo dia 
do caça palavras, foi aplicada também uma cruzadinha, produzida pelo site  
Educolorir5, sobre relações ecológicas. Em outra aula foi solicitado aos estu-
dantes que fizessem mapas conceituais sobre recursos renováveis, recursos 
não renováveis, contaminação e poluição, sendo que o objetivo seria que 
eles fizessem no programa digital, no entanto pela impossibilidade de todos 
fazerem de maneira digital, fizeram no papel e a estagiária repassou para o 
programa.

Já na turma de Biologia III foi desenvolvido um quiz de perguntas e 
respostas sobre os tecidos que compõe o corpo humano, utilizando o Power 
Point. Para completar as estratégias com a turma, a última atividade de cunho 
digital foi utilizada uma cruzadinha sobre tecido nervoso.

Sobressai- se que a referida investigação segue os preceitos éticos pau-
tados em Brasil (2016), através da Resolução 510/2016.

4	 https://www.geniol.com.br/palavras/caca-palavras/criador/

5	 https://www.educolorir.com/crosswordgenerator.php
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Resultados e discussão

Antes do uso dos recursos didáticos os discentes tiveram aulas sobre 
os assuntos, as primeiras com o professor supervisor e algumas com a esta-
giária. A dinâmica se resumia em aplicação do conteúdo de forma expositiva 
e após a estratégia, quando possível no mesmo dia, quando não na outra 
semana, onde seria a próxima aula.

O primeiro recurso didático utilizado foi à cruzadinha (figura 1) sobre 
relações ecológicas e o caça palavras (figura 2) sobre os biomas, onde eles 
precisavam encontrar os principais biomas brasileiros dentre as outras pala-
vras contidas no caça-palavras e depois de encontradas, tinham que colocar 
as informações básicas de cada. A atividade foi realizada em um grande 
grupo, todos se ajudando.

 Figura 1: Cruzadinha sobre relações ecológicas
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Figura 2: Caça-palavras sobre biomas brasileiros

Os alunos conseguiram desenvolver todo o trabalho de forma correta, 
mesmo que alguns de forma mais organizado e outros não, demostrando 
assim aspectos individuais dentro da composição do grupo. Para Anastasiou 
e Alves (2007), as estratégias grupais são complexas, precisando de um 
planejamento cuidadoso para que o aluno, efetivamente, se compro-
meta e torne-se sujeito de seu processo de aprendizagem ativamente. 
Complementarmente, Silva, Lopes e Dominguez (2020) apontam que a 
aprendizagem cooperativa desenvolve competências nos discentes como 
senso crítico e criativo, potencializando individualidades e espirito de 
colaboração.

Posteriormente, foi aplicada a proposta do mapa conceitual (MC). 
Primeiramente foi realizado a explanação do conteúdo, em seguida cada 
aluno teve seu próprio tema para pesquisar e desenvolver seu mapa. Como 
eles não conheciam este recurso didático, foi explicado e demostrado para 
os mesmos antes que eles começassem a produção.

Vale ressaltar que o intuito inicial seria que eles desenvolvem os mapas 
no programa CmapsTools, contudo, devido a indisponibilidade de recursos 
tecnológicos no momento da aula, foi optado por ser realizado à mão (Figura 
3) e posteriormente transcrito para o programa computacional (Figura 4).
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Figura 3: Mapas conceituais feitos no papel

 Figura 4: Mapas conceituais repassados para o Cmaps Tools

Mesmo eles tendo direito de pesquisar sobre suas temáticas, os mapas 
precisavam ser desenvolvidos por eles e não retirados da internet, e em 
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um caso foi perceptível que um dos alunos copiou seu mapa da mesma e 
acrescentou apenas outras informações para diferenciar. Esse tipo de com-
portamento demostra a falta de interesse dos discentes em desenvolver as 
atividades propostas, uma vez que não empregaram total empenho no que 
estavam realizando.

Leal (2019) aponta que o uso de mapa conceitual se torna uma estraté-
gia eficiente dentro do contexto escolar, embora inicialmente os discentes 
demostrem certa resistência para utilizá-los por achar difícil seu desen-
volvimento, podendo ser sanado com uma boa explicação da dinâmica da 
atividade, mesmo sabendo que a utilização do MC aumenta a capacidade de 
organizar o conhecimento e a forma de expressá-los com clareza, demons-
trando domínio do conteúdo, contudo, para Correia e colaboradores (2016), 
este recurso precisa ser utilizado rotineiramente para produzir os resultados 
esperados na sala de aula.

Já para a turma de Biologia III, primeiramente foi utilizado o quiz digital 
sobre histologia (Figura 5). O jogo continha quinze questões, sendo seis de 
verdadeiro ou falso e nove de alternativas. As questões abordavam caracte-
rísticas básicas sobre os tecidos estudados, assim como as funções básicas. 
Durante a aplicação do jogo, os alunos demostraram grande interesse, par-
ticipando ativamente do que fora proposto. Considerando os acertos, teve 
alunos que chegaram acertar treze das quinze questões, em contrapartida, 
teve discente que acertou apenas cinco. A pergunta em que tiveram mais 
dificuldade foi sobre a função do tecido muscular, que se não prestassem 
atenção poderiam confundir a opção, o que aconteceu com a maioria deles.

 Figura 5: Jogo sobre histologia humana
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Na aula seguinte, foi utilizado à cruzadinha (Figura 6) sobre tecido 
nervoso, que seria o principal abordado na prova, sendo priorizadas as carac-
terísticas básicas, funções, tipos e as células presentes, tendo os alunos se 
mostrado bem receptivos ao recurso didático, esclarecendo as dúvidas sem-
pre que necessário e pesquisando tanto pela internet quanto pelos slides 
das aulas.

 Figura 6: Cruzadinha sobre tecido nervoso
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O jogo ganha espaço como ferramenta ideal de suporte para aprendi-
zagem, pois estimula ao interesse do aluno, possibilita experiências pessoal 
e social, além de contribuir na construção de novas descobertas (SOARES et 
al., 2016). Para além, quando estes passam a serem digitais, tendem a surtir 
um efeito maior de empolgação, principalmente em alunos mais jovens, pois 
eles estão muito voltados para esse mundo tecnológico, e os jogos entram 
nessa perceptiva fazendo com que eles usem do conhecimento deles para 
desenvolver habilidades acerca do conteúdo estudado, aprendendo assim 
de forma mais eficiente do que apenas lendo (CAMPOS, 2018).

Deste modo, Acrani et al. (2020) considera que o uso de diferentes 
estratégias e recursos didáticos interativos repercute de forma positiva, pois 
leva os alunos a interagirem e colaborarem mais entre os colegas de classe, 
propiciando uma aprendizagem ativa e colaborativa.

Considerações finais

O trabalho partiu do pressuposto de apresentar o uso de estratégias 
didáticas em turmas de ensino médio técnico assistidas por estágio super-
visionado, bem como o comportamento das turmas em relação ao que foi 
aplicado, diferenciando de uma para outro. Com o exposto, foi possível per-
ceber que as estratégias foram bem-vindas às turmas, por fugirem da rotina 
de aula expositiva e terem a oportunidade de conhecer novas formas de 
aprender e fixar assuntos.

Para além, essa aprendizagem também permeia a formação docente da 
estagiária, que se aproxima do atual cenário do processo educacional e das 
necessidades deste, sempre buscando estratégias que assimilassem os con-
teúdos e auxiliasse os discentes a fixar os conteúdos, tendo a oportunidade 
de vivenciar melhor o contexto.
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